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Resumo

O artigo dar ênfase a história de um espaço e a trajetória de uma liderança religiosa que marca a vida da religião dos orixás na cidade de Campina Grande (PB), o Terreiro Senhor do Bonfim Ilê Oxum Ajamin e Vicente Mariano. A sua experiência, o seu caráter pioneiro relacionado à estruturação e consolidação de um espaço religioso, despertam nossa atenção e são pressupostos para se pensar as estratégias que contribuíram para a expansão das religiões de matrizes africanas nesta localidade. Vicente afirma ter se iniciado em Recife, num terreiro de candomblé nagô tendo como mãe e pai de santo; Lídia Alves da Silva e José Romão da Costa. Através desses personagens adentramos ao universo do xangô pernambucano. O Sítio de Pai Adão e o Terreiro Santa Bárbara de nação xambá são referências que colaboram para construção da trajetória que propomos investigar. Pretendemos entender o que essa rede de contatos representa na configuração do campo afro-campinense, o que passa pelo entendimento de momentos históricos que viveram as religiões de matrizes africanas nos estados de Pernambuco e Paraíba em meados da segunda metade do século XX. Intercalando discursos que vêm acompanhados de circunstâncias das mais variadas, teceremos um texto que conjuga a memória vivida por Vicente Mariano, destacando pontos observados na participação em pesquisa realizada entre os anos de 2015-2017. 
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Abstract

The article emphasizes the history of a place and the trajectory of a religious leadership that sets the life of the Orishas religion in the city of Campina Grande (PB), Yard Senhor do Bonfim Ilê Oxum Ajamin and Vicente Mariano. Its experience, its pioneering nature related to the structuring and consolidation of a religious space, arouse our attention and are preconditions to think about the strategies that contributed to the expansion of African originated religions in this location. Vicente tells us that he was initiated in Recife, in a yard of candomblé nagô having Lídia Alves e Romão da costa respectively as his “mãe e pai de santo” (an spiritual guide and caretaker). It is through these characters’ perspective that we enter the universe of xangô from Pernambuco. “O “Sítio de Pai Adão” and “Terreiro de Nação Xambá“ are references that helped us map the trajectory that we decided to investigate. We intend to understand what this network represents in the configuration of the Afro-Campinense field, which goes through the understanding of historical moments that lived the religions of African origins in the states of Pernambuco and Paraíba in the middle of the second half of the twentieth century. Intercalating speeches that are accompanied by different circumstances, we will write a text that gathers the memory lived by Vicente Mariano, highlighting points observed in the participation in research carried out between 2015-2017.
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1 Introdução
A paisagem urbana foi e continua sendo palco de encontros e manifestações religiosas, várias cidades do Nordeste vivenciaram processos de significação e formação de identidades inspiradas pela religião, aspecto importante para o fortalecimento da cultura local. A aproximação e impacto cultural que estes encontros vão propiciar, as condições que foram favoráveis à permanência, desenvolvimento e expansão de práticas religiosas afro-brasileiras em centros urbanos como Recife e Campina Grande e a influência de Pernambuco ao estado vizinho são questões de destaque nas linhas a seguir. 

O xangô
 foi um termo amplamente utilizado para identificar as religiões afro-brasileiras em Pernambuco e também em Alagoas como forma de identificar o candomblé. Uma das influências mais pronunciadas ao falar das manifestações afro-brasileiras no estado de Pernambuco remonta a uma forte herança de origem iorubá. Segundo Waldemar Valente:

Temos a impressão de que em Pernambuco a absorção foi mesmo maior que na Bahia. Em todos os terreiros que temos frequentado sentimos a influência da poderosa cultura iorubana. O domínio quase completo do aspecto religioso nagô (VALENTE, 1977, p.32).

Muitas pesquisas estiveram direcionadas as casas de culto que representavam a corrente tradicional mais difundida no Recife e o Sítio de Pai Adão
 é uma delas, apresentando-se como um campo etnográfico fértil para observação e registro de dados importantes para a historiografia destes espaços de culto e da cultura afro em Pernambuco e porque não dizer no Brasil. Na classificação feita por Roberto Motta (1985) que visa distinguir as matrizes e seus critérios de diferenciação nas religiões afro-recifenses, o Sítio da Estrada Velha de Água Fria é apontado como; (...) “a casa de Xangô ritualmente mais ortodoxa do Recife” (MOTTA, 1985, p.121). 


O Terreiro Obá Ogunté, espaço de culto que segue o modelo litúrgico nagô, consagrado a Iemanjá, o primeiro terreiro tombado em âmbito estadual por intermédio do Decreto nº 10.712, de 5 de setembro de 1985 (LODY, 2006, p. 64), pode ser apontado como um lugar contundente a classificação do que vem a ser um lugar de memória, local onde a preservação de eventos e celebrações religiosas nos remonta a história da presença dos africanos no Brasil. Raul Lody (2006) dando prioridade ao estudo da Seita Africana Obá Omin, como também era conhecido o Sítio, reconhece este espaço sagrado como um reduto de memória afirmando que o terreiro é o local onde a memória afro-brasileira é aquecida através dos rituais, que podem ser diários ou cíclicos (LODY, 2006, p.65). Esse tipo de sociabilidade reforça a ideia de que a religião se compõe como um lugar de memória. Vale destacar que esta noção serviu para que o Ministério da Cultura tornasse viável a proteção de inúmeros bens que se enquadravam nesta categoria, favorecendo a política de preservação, tombamento de terreiros de candomblé, o que vem a colaborar positivamente para o debate sobre diversificação e intolerância religiosa.


Reginaldo Prandi agrega valiosas informações históricas com notas de rodapé a um texto de Manoel da Costa Nascimento
, situando o leitor a história familiar e hierárquica do Sítio de Pai Adão.

Manoel do Nascimento Costa, popularmente conhecido como Papai, atual babalorixá do Sítio, é descendente direto de Pai Adão, o primeiro chefe masculino do terreiro da Água Fria. O terreiro foi fundado por volta de 1875 por uma africana chamada Inês Joaquina da Costa ou Inês Ifá-Tinuquê, morta em 1916. Nos primeiros anos do século, tia Inês associou-se com Felipe Sabino da Costa, por todos chamados então e hoje de Pai Adão. Tia Inês tinha vários acólitos, entre eles José Querino, seu axogum, e Joana Batista, de cujo santo Pai Adão era o sacrificador. Com a morte de tia Inês, Pai Adão assume em 1920. Ao morrer em 1936, Pai Adão deixou quatro filhos vivos; Malaquias, José Romão, Guilherme e Maria do Bonfim. Entre 1936 e 1956 Joana Batista liderou o Sítio, ajudada por José Romão. Em 1956, com a morte de Joana, assumiu o cargo de Babalorixá José Romão junto com Vicência (Vicentina Costa Evangelista da Costa). Em 1971 morre José Romão, e seu irmão Malaquias assume, dirigindo o Sítio até 1983, ainda tendo como mãe de santo Vicência. Em 1983, com a morte de seu tio Malaquias, assume seu sobrinho e filho-de-santo, o filho único de José Romão e neto de Adão, Manoel Papai, o qual, aliás, era o herdeiro civil das terras do Sítio (COSTA, 1994, p.170).

Em todo processo de descendência se entrelaçam histórias das mais variadas, o que não anula a afirmação, nem tampouco as controvérsias de um ou outro relato oral, assim como variações de datas já registradas. Não cabe exaurir o leitor com a historiografia desta casa de culto, seria fugir do objetivo central do artigo e andar sobre caminhos trilhados, já que outros autores se dedicaram com afinco a essa proposta, a exemplo de Campos (1994).  

Em entrevista, Vicente Mariano diz que se iniciou em Recife num terreiro de nagô, sendo sua mãe de santo, Lídia Alves da Silva, e seu pai de santo, José Romão da Costa. Como padrinho, Malaquias da Costa, como madrinha, Djanira Alves da Silva. Depois que fez o santo se dedicou e abriu um terreiro em Campina Grande. A referência à hereditariedade apontada por ele, às descendências da sua mãe e pai de santo representam heranças, constituídas de memórias e histórias, elos contribuintes no desenvolvimento e fortalecimento da cultura afro religiosa em Pernambuco e que se expande ao estado vizinho. Para o intento fez-se necessário voltar às raízes e conhecer um pouco dos personagens pernambucanos que fizeram história também na Paraíba. Seguimos em viagem! 

2 O nagô de Pai Adão e o Xambá de Lídia Alves 
Falar em José Romão é fazer menção a herança advinda do Sítio de Pai Adão e Lídia Alves da Silva é trazer à tona outra parte de um complexo religioso já que sua iniciação em 1932 (? 33) é em um terreiro de xambá
 que teve por líder Artur Rosendo, natural de Maceió (AL) e que é papel crucial na normatização dos ritos da iniciação em Pernambuco como nos informa Motta (2002, p.82). Trabalhos como o de Alves (2007), Costa (2009) e Guerra (2010), nos auxiliam no entendimento da história e memória da nação xambá do Recife (PE). Marileide Alves (2007, p.30-31) destaca que são poucas as referências feitas ao xambá, se comparadas com as referências ao nagô. Aqui vale destacar que quando o xambá chega ao estado de Pernambuco, terreiros como o de Pai Adão já existiam e tinham suas práticas já estabelecidas. Segundo Valéria Gomes da Costa (2007, p.55) Lídia Alves nasceu em 1893. Nos escritos pesquisados não encontramos registros de dados que constam a sua naturalidade, Vicente Mariano afirma que: “minha mãe era de Maceió, alagoana. Ela tinha três filhas, madrinha Janda, Maria Eunice que era de Odé e a finada Ilda de Xangô Ninim, era três filhas que ela tinha”. E completa:

Dia 3 de agosto é o aniversário. Ela era de Maceió, mais o povo chamava ela de baiana nera? Quando ela veio simbora veio morar em Recife, aí foi quando abriu o terreiro, o primeiro terreiro dela foi na Rua da Regeneração, depois foi que foi pra Águas Compridas. Ela tinha terreiro em Maceió mais nesse tempo não era conhecida não. (MARIANO, 2015). 

Em Maceió também pai Adão teria morado algum tempo, mesmo sendo natural de Pernambuco. As perseguições aos xangôs no estado alagoano, fez com que líderes como Artur Rosendo chegassem a Pernambuco, driblando as perseguições policiais, tema trabalhado por Guerra (2010) em: Xangô rezado baixo. Xambá tocado alto. A tradição xambá encontra solo fértil no início da década de 20 para seu desenvolvimento, o nome de Artur Rosendo (ou também como encontrado Arthur Rozendo Ferreira) erigiu como introdutor e principal disseminador do culto na capital pernambucana, onde instala na Rua da Regeneração, nº 1045 – Água Fria, a Seita Africana São João. Mesmo sendo ele um nome de referência da tradição em Maceió, ele não foi introdutor do culto no Estado de Alagoas, segundo Alves (2007, p.88), em entrevista com pai Maciel em Maceió ele conta que: “Arthur Rosendo, não trouxe o culto da África, em Alagoas já existiam raízes xambá. Depois do quebra
 ele foi á África e quando voltou foi para Recife”. 

O xambá tornou-se uma nação bastante expressiva em Recife contando com muitos líderes como a própria Lídia Alves, filha de santo de Maria das Dores, mais conhecida como Maria Oyá, que por volta de 1927 é iniciada, (ALVES, 2007, p.35) abre seu terreiro, Seita Santa Bárbara, na Rua da Mangueira, nº137, Campo Grande em 7 de junho de 1930 tendo como pai de santo Arthur Rosendo e como mãe, Iracema, mais conhecida como Cema, vindo a falecer em 10 de maio de 1939. Inclusive ao seu falecimento é atribuída a causa de uma enorme tristeza e desgosto em ver o seu terreiro ser fechado pela polícia em 1938, devido à repressão às manifestações religiosas de origem africana que foram intensas na época
, fechando todas as casas de candomblé, vindo a ser reaberto após 12 anos, em 1950, já sob direção de mãe Biu, filha de Maria Oyá, quem dirigiu o terreiro por 43 anos. Na memória do grupo mãe Biu é apontada como a grande responsável pela reabertura do terreiro e pela sobrevivência da tradição religiosa de nação xambá, vindo a falecer em 1993 (ALVES, 2007, p.40). Artur Rosendo faleceu em 16 de novembro de 1948
 deixando expressiva contribuição na luta pela afirmação das tradições religiosas na cidade e inúmeras casas de santo abertas. Após o seu falecimento algumas casas que eram de nação xambá fundem-se as de nação nagô, com exceção da casa de mãe Biu do Portão do Gelo, em especial a que viria a perpetuar através do Terreiro de Santa Bárbara, o xambá. 

São nítidas as semelhanças entre pai Adão do Sítio e mãe Biu do Portão do Gelo, no quesito popularidade, por terem demonstrado talento em chefiar, cuidar e coordenar o cotidiano de inúmeros parentes e agregados (família de santo), terem sido figuras de forte expressão, que inscrevem seus nomes na história afro-religiosa pernambucana. Como já descrito, o Ilê Obá Ogunté é anterior a Felipe Sabino da Costa, mas seu nome representará o terreiro, ficando mais conhecido como o Sítio de Pai Adão, o Ilê Oyá Meguê é anterior a Severina Paraíso da Silva, mais ficará conhecido como Terreiro de mãe Biu ou Xangô de mãe Biu, em sua homenagem será atribuído o nome da rua onde se localiza o terreiro, como também a alcunha de um memorial inaugurado em 2002
, a poucos meses da sua morte e que é ponto de visitação as pessoas interessadas em conhecer a cultura negra e o candomblé. 

Assim como apontamos o Sítio como um lugar contundente a classificação do que vem a ser um lugar de memória, patrimônio histórico do Estado de Pernambuco, o Terreiro Santa Barbara da nação xambá não escapa a esta classificação, tornando-se em 2002 o 3º quilombo urbano do Brasil, sendo o 1º terreiro a receber esse título, reconhecido pela Fundação Cultural Palmares em conjunto com o (IPHAN) Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (ALVES, 2007, p.21). 

Lia Menezes em As Yalorixás do Recife (2005), aponta a casa de mãe Lídia como uma das casas que não aderiram ao nagô, o que contrapõe o discurso de Manoel Nascimento da Costa
 que fala sobre mudanças na estrutura ritual decorrente dessa transição, apontando a casa da sua avó como referência;

A cerimônia da distribuição das carnes era indispensável na casa de minha avó, quando ela seguia os preceitos da nação xambá. Ainda hoje é assim, nos terreiros que conservam essa denominação (...). Já no rito nagô, não se forrava com esteiras o salão de dança. A comida do santo era posta dentro da louça que serve como depósito ou assentamento (COSTA, 1994, p.172).

Essa distribuição de que fala é a partilha realizada com os filhos de santo das oferendas que são feitas aos orixás, isso no xambá. Já no nagô as oferendas se transformam em ebó
, o que modifica a dinâmica dos rituais entre as nações. No xambá, o elenco de divindades cultuadas difere do nagô; o orixá Afreketê
 por exemplo, não é cultuado no nagô, os trajes rituais no xambá preservam modelos e os caracterizam por uma indumentária particular. Segundo Alves (2007, p.23) no xambá, até as roupas dos orixás, de cima abaixo, de qualquer iaô que sai hoje é igual como era antigamente. No nagô, a estética vem se renovando ao longo do tempo, uma diversidade maior de materiais e modelos já foram incorporados. No xambá não se oferece a Panela de Iemanjá
, e em outubro não há na casa obrigação de sangue, apenas raízes, a festa do inhame, encerrando com toque ao final do mês. As fronteiras litúrgicas são perceptíveis na diferença dos calendários, linguagens, elenco de divindades, apresentando uma variabilidade de acordo com as origens apregoadas a cada nação. Vale lembrar que a vinculação de um terreiro não o imobiliza no tempo e no espaço, mesmo ligado a uma tradição um ilê tem a liberdade para construir sua própria tradição, o chefe religioso tem grande autonomia para elaborar sua doutrina conforme suas próprias convicções. Seguindo na história, Manoel Papai nos conta que;
As mães xambás Lídia Alves da Silva, Maria das Dores da Silva e Amália Rocha passaram a liderança masculina de suas casas para José Romão da Costa, filho de Adão, adotando essas casas o rito nagô com a introdução de algumas mudanças. (COSTA, 1994, p.171).

Roberto Motta (1985) nos traz informações que algumas casas de culto conhecidas pela sua ortodoxia se tornaram plurivalentes, operando ao mesmo tempo com vários tipos de espiritismo popular:

A casa de Dona Lydia Alves da Silva, em Águas Compridas constitui um bom exemplo. Lá se atende a exigências rituais tanto da parte dos santos orixás, como da parte dos caboclos. As primeiras põem em movimento toda a estrutura formal do centro. As segundas, de caráter muito mais simples, podem restringir-se a uma simples limpeza de fumaça, privadamente realizada entre o devoto ou consulente e a mãe de santo ou um dos seus acólitos (MOTTA, 1985, p.112). 

O que confirma Manoel Papai: 

Quando comecei a estudar um pouco do que estava acontecendo no caso de minha avó, com referência à mudança nos costumes religiosos, uma situação chamava a minha atenção. Minha avó era juremeira, e nos dias de quinta-feira acontecia uma reunião em que baixava caboclas, mestres, índios e pretos-velhos, tudo isso comandado pela cigana Antônia Francisca de Sales, que era seu chefe espiritual. Uma mesa com copos, cálice de cristal, flores, perfume e velas, formava a mesa de concentração, junto à qual eram entoados os cânticos invocando as entidades espirituais, que ao se incorporarem nos médiuns cantavam os seus pontos. Em certos dias, os médiuns trocavam a mesa tradicional pelo chão e intitulavam o ritual de mesa de chá, e aí um outro tipo de composição material era usado: fumo, cachimbo, cachaça, mel, vinho, folhas, folhas de jurema e de liamba, além de velas de várias cores (COSTA, 1994, p.185:18). 


Vicente Mariano conta que:

D. Lídia trabalhava com uma cigana, D. Francisca de Sales, e Bico Preto era o mestre dela. As festas da cigana era só com a cigana né? Uma mesa com flores, perfume somente. Essa cigana que eu recebo nasceu lá na casa dela, a cigana Maria da Luz (MARIANO, 2017). 
Vale lembrar que Lídia Alves tinha o seu terreiro na Rua da Regeneração, quando se tornou adepta ao culto nagô, seu genro José Romão foi o pai de santo que lhe ajudara, o que demonstra que essas fronteiras entre as tradições não eram tão distantes assim. Constatamos que no contato de Vicente Mariano com Lídia Alves, ela já praticava o culto nagô. Em 1948, Vicente Mariano fez o santo, se inicia na religião dos orixás, na época mãe Lídia teria aproximadamente 55 anos de idade. 

A história de vida de Vicente Mariano se agremia com a vida dos que acabamos de citar, em especial Lídia Alves da Silva e José Romão, este último estando mais visível em pesquisas já existente, entendemos que esse trabalho contribui para a recuperação da memória e história também de Lídia Alves, uma das importantes lideranças religiosas, figura que esteve articulada e empenhada na luta pela reabertura dos terreiros recifenses e fortalecimento do xangô pernambucano. 

3 Frutos do xangô pernambucano em terras paraibanas
A história de vida de Vicente Mariano, para muitos pode ser ignorada, mas nos parece de extrema relevância para a compreensão da história das religiões de matrizes africanas na cidade de Campina Grande e Estado da Paraíba. Personagem de vida longa e intensa, sua história é fio condutor de uma ampla compreensão, já que se expande para além de si, envolvendo contextos variados e atores diversos. 

Mais do que a história particular de Vicente Mariano, dedicarei este momento a reconstrução da história do Terreiro Senhor do Bonfim Ilê Oxum Ajamin
, como também refazer parte do trajeto percorrido pelas comitivas pernambucanas que estiveram na Paraíba na segunda metade do século XX, plantando sementes e expandindo a cultura afro-brasileira. As vozes são os retalhos que compõem este tecido de memórias, as narrativas de Vicente Mariano ganham espaço, ninguém melhor para relatar suas experiências que ele mesmo. Vale ressaltar que não há interesse na busca por uma verdade absoluta, por um itinerário coeso, e sim, registrar uma versão particular de sentimentos e acontecimentos históricos narrados por esse octogenário que aos 89 anos mantem firme o funcionamento da sua casa de culto.  

A aproximação e posterior inserção de Vicente Mariano ao mundo afro-religioso foi consequência da busca por soluções para um problema de saúde não diagnosticado pelos médicos. No retorno a essa memória nos fala sobre o seu primeiro contato com a casa de mãe Lídia, os motivos da ida para Recife, meados de 1944. Tem início sua trajetória em busca da cura, razão que o colocou na trilha dos cultos afro-brasileiros, início também de um longo processo de aprendizagem que haveria de transformá-lo em um sacerdote.

Aos 16 anos. Toda tarde, meu nariz inchava, a testa inchava, perdia sangue e mais sangue. Bati médico nesse tempo e não resolveu. Ai João Honório foi quem me levou pra Recife pra casa de D. Lídia. Quando chegou lá, ela disse: ele fica aqui três dias. Com três dias eu fiquei, quando vim bom, não inchava, botava mais sangue, nada, nada (MARIANO, 2015). 
João Honório era um amigo dele, negociava com carvão, morava em Campina Grande, sempre viajava para Recife e já tinha conhecimento dos trabalhos realizados por mãe Lídia, mantinha uma boa relação com a mãe de santo e foi quem levou Vicente até o terreiro dela. Curado, Vicente passou a frequentar o terreiro, ir para os trabalhos de obrigação e as festas, viajando frequentemente para Recife, “tudo meu era em Recife, mais continuei morando em Campina” (MARIANO, 2015). Passados quatro anos, já em 1948, com 20 anos de idade, deu-se início o processo de iniciação na religião dos orixás, sua saída de iaô foi realizada no dia 8 de dezembro de 1948. A data de comemoração da sua iniciação fora transferida para o dia 19 de novembro, dia do seu aniversário a pedido de Sr. José Romão, seu pai de santo, para que assim fossem comemorado o seu aniversário e a festa de Oxum Ajamin numa mesma data, e assim é até hoje.  

Foi quando chegou o tempo, aí senhor Zé Romão disse: Oxum quer ser feita. Eu disse: feita como meu pai? Eu não sabia o que era fazer santo. Aí ele sentou-se comigo pra explicar nera? Porque antigamente era um segredo maior do mundo, hoje não, está tudo esclarecido! (MARIANO, 2017).

Nesse momento Sr. José Romão examina com ele a possibilidade da sua iniciação no candomblé, a vontade do santo precisava ser atendida. Vale salientar que além da vontade do orixá existe também o interesse dos sacerdotes com as iniciações, o novo adepto terá compromissos não somente com a religião, mas também com o ilê que foi iniciado e com os seus dirigentes, cumprindo ordens, ajudando nos custos que ultrapassam e muito as suas despesas, passando a cooperar com a família de santo. Vicente (2017) conta que “para sair de iaô antigamente, tinha que vestir a mãe de santo, comprava pra madrinha, pra iabá, pro padrinho e pro pai, tinha que vestir todo mundo de roupa nova”. Na fala fica explícito que as despesas eram muitas, ultrapassava o necessário somente a iniciação. Este segredo que ele faz questão de destacar, diz respeito ao conjunto de saberes e fazeres litúrgicos guardados ciosamente e que preservam a identidade da tradição, conhecimento que os sacerdotes detinham e que não se expandia com facilidade para além deles, o que representa um mecanismo de estratégia de controle na relação de poder que o pai ou mãe de santo tem com os seus filhos, eles como guardiões dos ensinamentos transferem para os filhos apenas o necessário para alguns esclarecimentos. 


Vicente Mariano falou pra D. Lídia e Sr. José Romão que não tinha condição financeira de fazer o que lhe era exigido. Foi quando a mãe de santo resolve sair de Recife, vim até Campina Grande e estruturar sua casa para dar início o atendimento ao público, o que favoreceu o cumprimento com as exigências da religião, a partir daí passaria a receber clientes e pagamentos pelos serviços prestados. Conta-nos que, tirou uma milhar no jogo do bicho, acertou na vaca, ganhou 25 mil réis que muito o ajudou nos afazeres que teria adiante, e continua: 

Ai minha mãe disse: eu vou em Campina! Ela veio, ela disse: “olhe, mande comprar uma mesinha, três tamboretes pra firmar um copo pra Sr. Antônio”. Ela era louca por Sr. Antônio toda vida. Aí ela foi, firmou tudo, virou e mexeu, tinha dia de ter trinta e cinco pessoas aqui dentro dessa casa e eu com medo da polícia (MARIANO, 2015).

Mãe Lídia, instruía neste momento o desenvolvimento de uma mesa de jurema, com essa afirmação feita, ele passou a trabalhar e ganhar dinheiro, foi ela quem lhe transmitiu a ciência da jurema. Sobre D. Lídia:

Ela era juremeira, só não era o povo do Sítio, meu pai não era não. Foi ela quem me orientou em tudo, o que era jurema, isso e aquilo outro, no Sítio não cultuava jurema, mais lá na minha mãe tinha (MARIANO, 2017).
 É bem preciso a forma como ele separa a prática de jurema do Sítio de Pai Adão, onde Sr. José Romão era o pai de santo. O medo da polícia que ele descreve, aponta para a clandestinidade em que se enquadravam as reuniões. Enquanto não institucionalizadas, até meados da década de 60 na Paraíba, essas expressões eram registradas como casos de polícia. Segundo Vicente, “antigamente essas mesas eram tudo escundida da polícia, nem tinha toque, nem abê, nem maraca, era palma” (MARIANO, 2017). No mês de abril de 1948 foi realizada a primeira mesa de jurema no terreiro com a presença do seu mestre Antônio Pretinho. 

A primeira vez que eu incorporei foi com Sr. Antônio, que é o patrono dessa casa, ele é tudo pra mim. Quem me deu essa casa, o dinheiro pra eu fazer meu santo, os clientes dele. Vinha um eu rezava, passava um banho, estava desempregado, passava um banho arrumava um emprego, tô empregado Sr. Vicente! Esse aí já ficava vindo e assim foi com muitas pessoas. Pronto, foi assim que eu consegui me firmar na religião, com a força e poder de Sr. Antônio Pretinho (MARIANO, 2017).

Quando indagado sobre a presença de D. Lídia nesses rituais de mesa de jurema ele diz:
Não era toda vez que ela vinha não, tinha tempo que ela não podia vim, não podia deixar as coisas dela lá também, mais sempre que podia ela vinha. Ela trabalhava num colégio em Água Fria em Beberibe. Ela dizia tudo como era, explicava, não era de tá ensinando muito não. (MARIANO, 2017). 


A seguir um registro desses momentos do encontro de Vicente Mariano com Lídia Alves, única fotografia dele com a mãe de santo encontrada em seu acervo:
Figura 1 – Vicente Mariano e Lídia Alves da Silva em Campina Grande (PB).
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Fonte: Acervo Vicente Mariano.


A forma como ia se firmar na religião e conseguir manter o terreiro a partir dali, era com os serviços da espiritualidade, atendendo aos necessitados que procuravam por curas físicas, espirituais e ajudas de toda ordem. Podemos constatar que as vinculações iniciais de Vicente Mariano se estabelecem com o culto de jurema, foram esses trabalhos que viabilizaram a sua iniciação no candomblé. Ele conta que Lídia Alves veio e firmou um copo pra Sr. Antônio, esse copo representa um príncipe
, significa que está sendo firmada uma entidade naquele lugar, o mestre Antônio Pretinho passaria a fazer morada naquela casa, dando início à história dos seus trabalhos espirituais, desenvolvimento e reconhecimento por parte daqueles que tiveram e até hoje, após 69 anos, tem o prazer de ver o seu guia espiritual e patrono do ilê vir em terra realizar os seus trabalhos. 

O modelo do ritual das primeiras mesas de jurema realizadas no terreiro por Vicente Mariano vai ganhando ressignificações ao longo dos anos, tendo por influência direta as tradições pernambucanas inicialmente implantadas por Lídia Alves, como também do encontro com a umbanda, que segundo Giovanni Boaes Gonçalves (2014, p. 9) essa influência umbandista na Paraíba teve também ligação direta com Recife, facilitada pela proximidade, de onde surge a expressão “umbanda com nagô”, síntese entre a umbanda e a tradição nagô do Recife. Esta simbiose, não quer dizer propriamente que a umbanda com nagô seja um ritual específico e sim que o adepto da umbanda com nagô, possui os dois tipos de “corrente”: a do orixá e a da jurema (GONÇALVES, 2014, p.10). Quando perguntamos a Vicente Mariano sobre a umbanda com nagô nos diz: “Não, a umbanda com nagô não existe essa religião, eu não conheço, a umbanda é jurema e a jurema é separada do nagô” (MARIANO, 2017). No seu terreiro estes rituais seguem tempos distintos, a umbanda que para ele é a jurema, tem seus ritos específicos, enquanto que o nagô que é o candomblé segue outra dinâmica e não se confundem, se canta para o orixá em nagô (iorubá) e para jurema em português. Nesses intercâmbios se deu as idas e vindas de religiosos do Recife para Paraíba. Segundo Vicente Mariano:

A primeira mãe de santo que teve em Campina Grande foi Dona Lídia. Sr. José Romão, Sr. Malaquias, Das Dores, Dona Janda, Zefa filha de Xangô, isso foi tudo aqui em casa, no Terreiro Senhor do Bonfim, o primeiro toque de nagô de candomblé em Campina Grande. Saiam de Recife direto pra aqui, vieram por vários anos seguidos. Tudo que vinha de Recife vinha pra essa casa. D. Lídia vinha, passava oito dias, passava dez, ficava nessa casa aqui. Sr. Zé Romão vinha, Sr. Malaquias pra obori
 meu, veio trazer meus santos pra casa, eu fiz obori, teve obrigação, teve toque. (MARIANO, 2015).
Ao falar nestas presenças está fazendo menção às primeiras comitivas vindas do estado de Pernambuco para Paraíba com o dever e interesse de estabelecer em Campina Grande o nagô pernambucano. Na oportunidade faz questão de endossar o seu pioneirismo e a importância do Ilê Oxum Ajamin no estabelecimento da tradição nagô em terras campinenses, com a chegada dos orixás no terreiro, após sete anos da sua iniciação em Recife em 1948. O fato de esses líderes pernambucanos chegarem até Campina Grande imbuía o terreiro de Vicente Mariano de autoridade e prestígio. E continua:

Depois que eu fiz o santo, o santo veio pra casa com sete anos, foi quando comecei, o povo de D. Lídia vinha, mais Sr. José Romão pros toques, pra tudo, orientando as coisas como eram. Eu só tocava pro santo quando Sr. José Romão mais D. Lídia e todo mundo vinha, neste tempo o povo não sabia tocar africano em Campina, só aqui. Essas vindas de Pernambuco pra cá foi tudo conduzido por mim. Esse negócio de fazer jurema, fazer mestre, fazer caboclo, fazer santo, isso tudo quem trouxe pra Campina foi eu. Trazer Sr. Zé Romão pra Campina Grande era um milagre! Trazer Sr. Malaquias e D. Lídia era um milagre! A Paraíba não conhecia essas coisas! (MARIANO, 2015).
A inserção de cânticos, especificações nos rituais, entendimento de um elenco de divindades e suas variadas particularidades, objetos rituais, foram alguns acréscimos trazidos pelo nagô e cantar nagô foi um deles. Quando Vicente diz que o santo veio para casa com sete anos, deseja afirmar que respeitou a data correta de retirada dos santos da casa onde fora iniciado (terreiro de mão Lídia), já que sete anos é a data estipulada para este fim, equivale dizer que a partir daquele momento o adepto tem aptidão para abrir sua casa e cultuar seus orixás no seu terreiro, transferindo para este local a responsabilidade em manter os rituais que exigem este processo. Sete anos após a sua iniciação é 1955 e completa:

Inaugurei o terreiro quando eu trouxe os santos pra cá, teve toque a noite todinha, estava presente, Sr. Cabral que era prefeito, Nilton Rique, Dr. José Arruda, Raimundo Asfora, Deputado Viltal do Rêgo e esposa, Ronaldo Cunha Lima, Dr. João Marinheiro veio com a esposa, Elisabeth Marinheiro. Sr. José Romão, Sr. Malaquias, D. Lídia, esse povo veio tudo, uma caravana de Recife pra abrir o terreiro e inaugurar. A inauguração foi com a chegada do nagô. Antes mesmo da federação. Depois dos sete anos de feito é que eu passei a jogar búzios, eu atendia mais sem jogar porque não tinha ordem de Sr. José Romão e D. Lídia pra jogar búzios (MARIANO 2017). 
A fala demonstra a popularidade do sacerdote em reunir autoridades da época no terreiro, prefeito de Campina Grande, deputados federais, médicos e empresários. Obviamente que não há de se contestar que essas relações implicam em vias de mão dupla, estratégias de contato, aumento de popularidade e carisma, principalmente, por parte dos governantes, que encontram nesses sacerdotes e espaços, solução dos problemas de seus interesses, de modo que nessa troca de favores os dois lados são beneficiados. O fato de o terreiro funcionar e nunca ter levado uma batida policial, realizar celebrações nos leva a acreditar num certo privilégio que o sacerdote detinha, já que a época era marcada por preconceitos, perseguição e repressão às religiões afro no Estado. Recordações como essas nos possibilitam a reflexão sobre o jogo de relações de poder que circulavam e engendravam a rede de sociabilidade política em volta da pessoa de Vicente Mariano. A aproximação com empresários políticos e jornalistas garantia a ele certo prestígio político-social no meio da comunidade afro-religiosa, o que lhe fez ganhar notoriedade e ser referência entre os sacerdotes da religião na cidade, vale salientar que sua popularidade não só contribuiu para o desenvolvimento e fortalecimento do seu terreiro, essa influência perpassa o seu espaço e se expande na popularização da religião na região, fortalecendo uma instância coletiva. 

4 Considerações Finais
Fazendo referência a aspectos coletados da observação e estada no campo de pesquisa, tentamos construir através de algumas falas, parte da trajetória de Vicente Mariano, que coincide com a história de estruturação do Terreiro Senhor do Bonfim Ilê Oxum Ajamin e com o desenvolvimento dos cultos de matrizes africanas em Campina Grande e Estado da Paraíba. Foram identificados em média de 25 pessoas iniciadas por Vicente Mariano no candomblé nagô, resultando numa média de 12 casas abertas por via desta tradição. Os números é uma forma de identificar a expansão da casa de culto, a influência que ela exerceu e exerce quando o assunto é a formação de novas lideranças religiosas no cenário campinense. Não se pode considerar que esses terreiros copiem o modelo nagô do Ilê Oxum Ajamin em totalidade, mas que reconhecem a importância dele no seu desenvolvimento e expansão, haja vista que a partir da iniciação com Vicente Mariano esses filhos começaram a iniciar mais filhos e dar vida a outros orixás. A presença do terreiro na cidade desde a década de 50 representa resistência e fortalecimento à cultura afro, aponta para a diversificação religiosa local e as transformações religiosas que são parte da análise da vida urbana contemporânea. Obviamente que em algumas linhas não se tem a pretensão de pôr um ponto final a essa história, pontuamos questões que se mostraram relevantes para o entendimento da trajetória dos cultos de matrizes africanas na Rainha da Borborema
, no intuito de facilitar o entendimento dos processos de construção, desenvolvimento e expansão desta tradição religiosa e demonstrar a influência que o xangô pernambucano exerceu nessa expansão, fazendo frutificar sementes para além de suas fronteiras. 
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� A palavra Xangô em Pernambuco tanto caracteriza a religião afro-brasileira, voltada para o culto aos orixás, como também o nome de um orixá (ancestral ou divindade na concepção africana), assim como o local onde ocorre o próprio culto, denominado de terreiro, no qual acontecem as festas litúrgicas chamadas de ‘toques’, que também recebem o similar de xangô. Ou seja, o termo xangô no estado de Pernambuco é polissêmico (COSTA, 2009, p.44). 


� Localizado na Estrada Velha de Água Fria, nº 1644, Bairro de Água Fria. Primeira casa de culta oficialmente declarada na cidade do Recife, hoje tombada como patrimônio do Estado de Pernambuco, apontada pela prefeitura do Recife como um dos pontos turísticos a ser visitado, segundo Zuleica Dantas Pereira Campos em palestra proferida no dia 17/05/2016 na Universidade Federal da Paraíba em evento do grupo de pesquisa Raízes. 


� Costa (1994, p.167-187). 


� Nação Xambá é uma tradição religiosa de origem africana, dentre as inúmeras que existem no Brasil, tais como Jejê, Ketu, Nagô, Angola, Mina. No Brasil surgiu em Maceió, tendo como principal disseminador o babalorixá Artur Rosendo Pereira. Na década de 30, Artur Rosendo era um dos mais conceituados líderes religiosos do Recife, contemporâneo de outros grandes babalorixás. Disponível em � HYPERLINK "http://www.xamba.com.br" �www.xamba.com.br�. Acesso em 24/04/2017. 


� Momento de perseguição às religiões de matrizes africanas no estado de Alagoas. 


� Em 1937, se instala o Estado Novo, no governo de Getúlio Vargas, na gestão do interventor Agamenon Magalhães, em Pernambuco, que proíbe a existência de casas de culto africano. O golpe se dá em novembro, mas no mês de janeiro do ano seguinte todas as casas de Pernambuco começam a ser fechadas, a de Maria Oyá é fechada em maio de 1938. Só com a redemocratização, em 1945, é que os terreiros voltaram a funcionar (ALVES, 2007, p.36-39). 


� Também encontrado o ano de 1947 em (COSTA, 1994, p. 171) e 1950 (ALVES, 2007, p.40). 


� Sua importância para a Xambá é reconhecida pelos integrantes da nação, por meio do Memorial Severina Paraíso da Silva, projeto consolidado em 12 de maio de 2002 e que abriga parte do acervo da casa, desde fotos, utensílios domésticos, instrumentos, a objetos pessoais de mãe Biu e mãe Tila (ALVES, 2007, p.40-41). 


� Manoel Nascimento da Costa, também conhecido como Manoel Papai, é filho de José Romão e Djanira, mais conhecida como Mãe Janda, umas das filhas de Lídia Alves da Silva. Mãe Lídia é avó de Manoel Papai e sogra de José Romão.  


� Despacho de uma oferenda após uma obrigação. 


� Vodum de origem daomeana que fora incorporado como orixá pelos iorubanos. Até o presente momento, Afrekête vem sendo cultuado em Pernambuco apenas na nação Xambá, tido nesta casa como orixá feminino. O mês dedicado a esse orixá é dezembro, seu assentamento é em tigela de louça. Disponível em: � HYPERLINK "www.xamba.com.br" �www.xamba.com.br�. Acesso em 25/04/2017.


� Grande oferta anual das centenas de xangôs existente na cidade. A oferta é depositada na maré alta, nas ondas ou na confluência do rio com o mar (...). Os grandes cortejos de automóveis marcam, na cidade do Recife, a homenagem à mãe das águas, com cantos, palmas, buzinas, fogos e percussão dos ilus. A panela, o presente é repleto de bilhetes, perfumes, fitas, talcos, sabonetes, bebidas, alimentos que vieram dos pejis, tais como carneiro, galinha, pata, milho cozido, entre outros (LODY, 2006, p. 97-99).


� Para mais detalhes, ver: LIRA (2017). 


� Para ser denominado um príncipe, para se tornar um príncipe, um copo passa por uma ritualização, é lavado com água corrente, com cachaça, com folhas, depois ele recebe o sacrifício daquela entidade que está sendo consagrada, aí sim, ele se torna um príncipe, que será o lugar que estará simbolizando aquela entidade (ALVES, 2017). 


� Eborí (Ebó = oferenda  + Orí =cabeça)  ou borí, oborí, como é popularmente conhecido o ato cerimonial de dar comida à cabeça. 





� Como também é conhecida a cidade de Campina Grande, a maior cidade do interior do Nordeste. 






